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INFORMAÇÕES Número 17 

Novembro de 1978 ESPIRITANAS 
CONGREGAZIONE DELLO SPIRITO SANTO - CLIVO DI CINNA, 195 - 00138 ROMA 

SUMÃRIO 
ACONTECIMENTO-DOCUMENTAÇÃO: 

O Superior Geral no BrasiL 
NOTÍCIAS: Kwara-Benue - Nomeações 

Fundação da Ãfrica de 
L~ste- · Fundação da Âfrica 
~rancófona - Holanda -
França -Guine Equatorial 
- A ~uropa e o Islão -
Guiné Konacry- Os nossos 
Jubilados- Defuntos 

aeonteeimento 
doeumentarão 
§ O SUPERIOR GERAL NO BRASIL: § ! UMA VISITA DE DOIS MESES. § 

.... 

1"oi ,. esta: a quarta vez que um Su-
perior Geral espiritano visitou o Bra-
silw Dois factos sublinham a importância 
deste acontecimento: 
t primeiro, a grande duração da visita: 
dois meses (Julho e Agosto) nos numero-
sos Distritos brasileiros. 
9 e depois, a presença de dois Assis-
tentes Gerais, P.TORRES NEIVA, que pre-
cedeu o Superior Geral, de Junho a mea-
dos de Julho, e P.THIELEMEIER, que o a-
companhou em Julho e Agosto. 

Pareceu-nos bem insistir nas orien-
tações tomadas a seguir a esta visita, 
colocando-as no contexto da evolução da 
presença espiritana no Brasil. 

fln 1978-1979 o Conselho Geral visitará 
as quatro Províncias mais importantes em nú 
mero de confrades, visitas que foram prece-
didas de longa eatadia do Superior Geral e 
de 2 Assistentes no Brasil. 

O.Servi~o de Informação relatara a toda 
a Congregaçao esta visita na rubrica "ACON-
TECIMENTO". Alem disso dedic.arâ a "DOCUMEN-
TAÇÃO" do mesmo nÚmero a um dos aspectos 
missionários da Província ou do território 
apresentado, para assim cpmletar a informa-
ção. Que ninguem, pois, se admire da impor-
tância dada, duas vezes no mesmo nÚmero, a 
tal Província. 

Estão previstos: no número de Novembro, 
o Brasil; no de Fevereiro-Março, a Holanda; 
no de Abril, a França; no de Maio-Junho,a 
Irlanda; e no de Julho-Agosto, Portugal. 

Os Espiritanos no Brasil são 194, dos quais 18 Brasileiros, repartidos por 5 
Distritos:25 no Amazonas, sobretudo Holandeses; 21 no Alto-Juruã, sobretudo Alemães 
com mn Bm;ileiro; 46 no Brasil Central, sobretudo Holandeses com 5 Brasileiros; 33 no 
Brasil Meridional, sobretudo Alemães com 5 Brasileiros; 42 no Brasil Sudoeste, todos 
Irlandeses. Hã ainda a acrescentar um sexto grupo: 20 confrades portugueses, idos,na 
sua maioria, de Angola, e tamberrr 7 escolásticos professos, estudantes de Teologia 
no Brasil Meridional. 8 outros escolásticos (ainda não professos) estudam Filosofia 
e alguns deles vão começar o noviciado em Fevereiro prÕximo. 
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" O ESTANDARTE DA CONGREGAÇÃO! ••• " 
ô000060ôôô00ô000õõôôôôõõôõôõôôôôõõõô00 

Assim falava o primeiro grupo de Espiritanos franceses (onze: 7 padres, 3 Ir-
mãos e 1 Escolástico), ,que em Novembro de 1885 partia para o Amazonas. Davam de si 
prÕprios a seguinte definição: ("a jovem c.o.lÕnl.a, e..nc.a!Ul.e..gada de. J.ie.Jt a y:JJÚ.mUM a 
p.f.an.:taft, em :te.MM do B!tMil, o u:ta.n.daJtte.. da CongJz..e..ga.ç.ã.o" - c.6. BCLU.Gê.n.,t.13,p. 
1360, nov. 1.886. ). Para alêm dos acentos triunfalistas da época, esta presença nova 
encobria uma realidade bem diferente: na imensidade do território do Amazonas ( 3 mi-
lhões de Km2), restavam apenas 6 ou 7 padres. 

A evangelização começara dois séculos antes, pelos anos 1660,com uns poucos de 
Carmelitas ou Jesuítas; depois mantivera-se com Franciscanos e Padres de Nossa Se-
nhora da Mercê. Foi a pedido do velho bispo de Belem (Amazonas), apoiado por Roma, 
que o Conselho Geral aceitou tomar ã sua conta o seminário desta imensa diocese. 

Doze anos mais tarde, porem, os Espiritanos deixavam este seminário e iam para 
Manaus e Tefe, a mais de 1.000 km. a oeste de Belém, no Amazonas. Apesar das di-
ficuldades provenientes das doenças, das distâncias enormes, do pequeno número mes-
mo de uma população muito dispersa, o acento foi sempre posto na preparação local de 
futuros padres. Houve, de facto, vários, e também 7 ou 8 Espiritanos brasileiros, 
formados na Europa. Cinco deles, com cerca de sessenta anos de idade, trabalham ainda 
no Brasil. 

A extensão apostólica para o Tefe (1897) e depois para o Alto-Juruã, levou ã 
criação de novos territórios de evangelização: as Prelazias. A do Tefe esteve con-
fiada aos Espiritanos franceses,de 1910 a 1947;depois ã Província da Holanda.A do 
Alto-Juruâ (1935) ficou confiada à Província da Alemanha. 

Mandar ir missionários da Europa, ou encontrar na prÕpria terra, no Amazonas, 
um clero local, seriam as Únicas soluções? Jã numerosas outras Congregações, ins-
taladas em quase todas as Prelazias, se tinham orientado para o sul, em direcção ã 
costa. Fortemente implantadas neste sector, encontravam vocações religiosas para as 
"suas" Prelazias. t: verdade que jâ a partir de 1915 um Espiritano português, de 
origem brasileira, missionário em Angola, tinha fundado no Rio uma "Escola de meni-
nos abandonados", mas isto fora apenas uma experiência limitada e que não teve con-
tinuidade. 

COM 25 ANOS DE ATR~SO. 
OOOOOOOOõôOOôôõôõôôôôô 

Foi sõ a seguir ã segunda guerra mundial que os Espiritanos se instalaram no 
centro do Brasil e no sul. Em 1950, instalavam-se os Espiritanos holandeses em Te-
resÕpolis (Rio), e em 1951 os Alemães em S.Paulo. Num primeiro tempo, por uma es-
pécie de ficção jurídica (com efeito mais de 3.000 km. os separavam), o Tefe e o 
Brasil Central (Río-Teresópolis) não formaram senão um Distrito; do mesmo modo que 
o Alto-Juruá e o Brasil Meridional (S.Paulo). Estes novos Distritos tinham recebido 
do Capítulo Geral de 1950 o encargo de preparar, cada um deles, uma "Província bra-
sfleira" a fim de assegurar o recrutamento para as Prelazias e para toda a Congrega-
çao. 

Teve ,porêm, de se esperar até 1963 para que fosse reconhecida a existência de 
quatro Distritos verdadeiramente distintos. A chegada de outros grupos espiritanos, 
dos Irlandeses em 1960 (Brasil Sudoeste), e,depois,dos Portugueses, em 1976, e a sua 
instalação nas mesmas regiões costeiras, explicam. a complexidade da presença espiri-
tana no Brasil. 

DISTRITOS JUSTAPOSTOS. 

Cada "grupo" adquiriu muito rapidamente o habito de evoluir como um vaso fechado. 
Os Holandeses, adaptando-se a sectores assâs diferentes, insistiam uns na pastoral 
familiar, outros nos pobres ou nas comunidades de base. Os Alemãas, favorecidos por 
uma região,. mais tradicional, orientavam-se para o recrutamento e formação sacerdotal, 
com a ajuda do ministério paroquial. Todos, pelo menos no princípio, tinham a preocu,' 
pação imediata das vocações, e em 1966 e 1967 foram ordenados vãrios Espiritanos bra-
sileiros, originãrios do Brasil Central. Mas a crise mundial do sacerdócio, nestes 
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mesmos anos de contestação, de modo algum favoreceu o prosseguimento dos esforços. 
Outras Congregaç.Ões faziam,aliâs, a mesma experiência, mas,porque tinham começado 
mais cedo, mostraram, em geral, mais solidez perante a provação. Em virtude destes 
fracassos, muitos Espíritanos voltaram-se quase exclusivamente para a formação do 
laicado, tendo em mente uma"ulterior" eclosão de vocacÕes. Os Espiritanos alemães ~ ~ L • • nao começ.aram o seu esforço de formaçao sacerdotal senao depois do mais duro da 
crise. Por isso, mais se prenderam ao seu seminário. Foi ali que pôde ganhar corpo 
uma nova esperança para a Congregação no Brasil. Em S.Paulo hâ quinze Escolásticos 
em formação e em 2 de Fevereiro próximo abrir-se-á de novo o noviciado em Salete 
(a 450 km. de São Paulo). 

AS PRELAZIAS BRASILEIRAS 
ExÃ.ide1,1 40 Ph.e.la.zia.-6 no RtM..U..São 

wc.u.n.6 c.fT...í.cõ e.~ e c.le/2,/Â;!iü.c..M , e.a.da. 
uma com ::.e.Ú. búpo pJtÔpJu.o. O c.onju.n-
.to de.ia!> c.ob,'l.e m1e.ta.de. do .te/U"J.,têP..io 
b1t,!i-i..-e.w.o, a. me.ta.de. meno.ó pcl1oa.da. e 
me.no,::. dv.ien.valvida. A ou..tlta me.ta.de. 
ê. c.onõ,tilc.úda. pOlr. 181. cüoc.<Uie.-5 (1977). 

O .te.Juno "P'1.ela.z.ia." ê.. um ac.ha.do 
diplomâ,tic.o he1tda.do do pa..ó ,Mdo, num 
.tempo e.m qu.e. pa.11.ec.J.a. Jnc.onven,,i.e.n.:te 
palUl o BJtMil, "T el1.,M de. Santa. C!r.U.z 
e. a ma,ü vM.t.a na.c.ão c.a.tôi...i.c.a. do Mun-
do", _.tVt a.inda. :ta.n.f_aJ.} '' 11.~iõ e..6 m,i,6-
.6.ion.a,úcv.." ! MM, pa..'ta. a.le.m do nome., 
M to n.6 e.quên.ua/2 e/l.am, e. .6 ã.o a.).n.da, 
e.hei.a,~ de. inc.onve1úe.n-te..t.: e,6.ta.6 P1t.e.-
la.úcu, a.pe.6a.fT.. doli .ó e.tL6 pito ble.mcv.. .tÃ..-
pÃ..c.ame.n.:te. mú,6ionâ".Á.0.6, não de.pe.nde.m 
da. Cong'1.e.ga.ç.ão paJr..a. a. Eva.nge.üz.a.çãc 
do.6 Povo.6. 

Toda.,5 e/2ta..6 P.Jttlo u cu u:tãc c.on-
6.la.dM a. 0-'l.de.n..6 e. Con.g1t.e.ga.çõv.i 1t.e.ü-
gi0.6M, e. qua.-6 e. ,toda.-6 .têm uma. gfT..iln-
d1M,.úna. ma.iofT..ia. de. "v.i;tJta.ngUJto.6". Nã.o e., poJ./2, de. adm.úi.a.,'l. que. e.a.da. uma. de.l.M 
1lqu.e. p1w-6undame.nte. rna.fT..c.ada pe.la. J.nn-tu.-
e.nu.a c.ui..t1.ur.a.l e. 1teüg,fo,!ia. do po.L!i de 
o fT..ig e.rn : Ale.manha., L6 ta.do .ó -U n,,[do J.i , 1 tâ. -
lia, Holanda, E.6pa.nha., F,ta.nça.,~M.tJu.a. 
•.. , e.a.da. ta.mbêm c.om a..6 1.,ua~ "de.voç.õv.i" 
p'1.ÕpM.a..6 de. J:.a1.. Cong.Jte.ga.ç.ão OLL de. :tal. 
pa..7-!i. Com um ce,úc, e.x.a.ge,'r..o, a.lguêm pô-
de. cüzeJL: "40 P.'te.la.z).a..,t,, 40 Con.g1te.9a.-
ç.õv.i, 40 po.e.Ltic.M m,ú.,.t,ionâfT...La..ó ! " 

OS JOVENS ESPIRITANOS BRASILEIROS INTER-
PELAM-NOS. 
0õ00õ60000000õ6000õõõ~OO 

Em S.Paulo, a quando da reuniao do 

a novidade,graças a este encontro, e a gran-
de esperança do futuro ê, por insistência 
dos jovens brasileiros espiritanos, a vonta-
de decidida de colaboração futura, e não a-
penas a nível de responsáveis; a vontade tam-
bém de, no futuro, se encontrarem em reu-
niões semelhantes, e mesmo com representan-
tes das duas longínquas Prelazias. Um sinal 
bem concreto é o seguinte: nenhum Distrito 
criará qualquer obra nova no seu territÕEio 
sem primeiro a ter discutido com os outros 
Distritos. 

Para exprimir esta nova vontade de pennu-
ta empregou-se um neologismo brasileiro: 
a. -tn:teAdi.ó:tr...-i..c..ta.Uda.de. • 

Mas foi-se ainda mais longe. 

AS "IGREJAS-IRMÃS'' 
A pcmtilt. de. 1968 a. Con~eJLênc.ia Ep,l,6c.o-

pa.l BfT..a,6..U.ú~a. e.mp1teende.u um g1tande e-6.ioJt.-
ç.o pa.11.a. a.ju.da..'l. a..6 P1tel.a.zi.M. Fa..la.fT.. de. "Ig1t.e.-
ja.-V1mã." e di..z.eA qu.e u.ma. diac.ue. do Sul a.-
dop:ta. e.orno ",0ur,ã" uma. P1te.la.zi.a., e. pJt.uta.-
-lhe. ajuda. rna.te.Ju.a.l e. óa.z c.orn e1.a. peJtmu.:ta. 
de. pe,:i.t.oa.l: pa.dJte.,!i, Jteligi.MM e. leigo-&. O 
rnovime.n.:to ma.anZMc.o, rnM M dioc.uv.i do 
Sul .tambe.m 6M.te.rne.n-te. ma.Jt.c.a.da.-6 pela. 
a. j uda. e.x.teAna. . 

Pa,'l.a. ;t,odo o BJr.a..6..U. ( v.i,ta..t.u,üc.M de 7 975 
rna..ü de. um qu.a.Jt.to d.01.:, B.ú,pM 1.:,ã.o de. oJu.gem 
v.i:t1t.a.nge...i.Aa.; e,1.:,;tJtan.gei..Ao,6 ,~ão tambêm 5. 200 
pa.d1te..6 e.m 1 Z. 600, e. 40% do.ó 1. 600 Jr.e.ügiMo.6; 
ma.-6 me.n.01.:, de. 10% da.-6 39. 000 1te.ügiMa..ó. 

Se. a po.f.W.c.a da.-6 Ig1te.jM-I1tmã.f.i não ê 
-00.eu.ç.ã.o-rn..U.a.g1te. pa.fT..a. a.-6 P1t.e.la.ziM, e.la. peJtma. 
ne.c.e., no e.ntanto, e.amo e.Xy:JltU.6ã.o mui.to po-
,bi.üva. do .be.nüdo rn,ú.,1.:,,.fonMÁ.o da. 1gJr.e.ja. bfT..Ll-
.óU.UJta.. Uma me.lho!t e.tapa J.ie.Jtâ. a.lc.a.nç.ada., 
quando a,6 PJr.e.la.ziM 1.:,e, .toJtna.fT..e.m dioc.uu, 

Superior Geral com cêrca de cem Espiri-
tanos vindos de todos os Distritos cos-
teiros, cada grupo apresentou a sua his-
tÕriá e orientações. Isto foi para todos 
os demais grupos uma revelação: cada qual 
trabalhava segundo os seus próprios pro-
jectos. f certo que, a nível dos Superio-
res, se havia operado um certo acordo.Mas 

c.orn b-lspa.ó b'1...a..6il.e.ifT..M, a.ju.da.do.6 poJt. ou..tJw-6 
búpo.ó do B1tMil.. e. pela.ó Cong11.e.ga.ç.õu 1tel.1.-
gio1.:,a..t, a.o ,!ie.u. -&e.Aviç.o. 
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"AS PRIORIDADES DA CONGREGAÇÃO SÃO AS NOSSAS". 
ô00ôôõ00000000000ô0000ôô0000ôô00ô0000õ00600600 

Os jovens Espiritanos brasileiros presentes no encontro lan~aram um desafio a to-
dos estes grupos: Apailrnnados pelo proj ecto missionário da Congregação, a sua visão 
do futuro situa-se muito alem da fragmentação em"grupos" espiritanos. Que ê que lhes 
importa depender de um grupo alemão, holandês, irlandês ou português? Para alem dos 
grupos fechados, o que eles desejam ê a unificação dos espíritos nas opções feitas pe-
lo Instituto, e também, como consequência inteiramente normal, desde que para tal soe 
a hora, a unificação jurídica numa mesma Província brasileira. 

Para eles não se trata de "tapar 
buracos" nos diferentes Distritos, 
mas sim de testemunhar a vitalida-
de e o ideal da Congregacão ao ser-
viço da Missão no Brasil: Sem dúvi-
da que os jovens Brasileiros que-
rem ser missionários espiritanos no 
Brasil, mas, mais ainda, querem pôr-
-se ao serviço dP. todas as priorida-
des assumidas pela Congregação. Es-
tão dispostos a servir mesmo, -não ha-
ja dúvidas, fora do Brasil. Foi as-
sim que eles puderam, com todos os 
Espiritanos presentes, partilhar os 
seu problemas e as suas esperanças. 

Renovação de votos em Vila Mangalot 
( 2 de Fevereiro de 1976) 

VILA MANGALOT. 

Um sinal muito concreto desta 
esperança ê a Vila Mangalot, em S. 
Paulo. E nesta recente aquisição 
da Congregação que vivem os jovens 
Espiritanos brasileiros, e cada Dis-
trito aceita contribuir para o seu 
êxito, A Vila Mangalot ainda não ê 

li -uma Fundaçao", como as que existem 
na Ãfrica anglófona e francófona. No 
entanto, ê essa a orientação tomada; 
existe tambêm a esperança de um dia 
ver concretizada a "Província do Bra-
sil", quando for realidade para to-

CEM ESPIRITANOS REUNIDOS EM S.PAULO 
O e.neon:úto de. uma. ee.nte.na. de. E.õp.úú.tano.6 

em S.Pau..to, de. 24 a 27 de Jul.ho,6oi um da.ó 
g1ta.nde..6 mome.nto.6 da Cong1tega.ç.ão no B1tMil. 
E~a. a. pJtime.-0ta. vez que. um :ta.l ajun.ta.me.nto 
.óe. óa.zia.. SLtua...:..t:,e na. .Unha. do.ó g1ta.nde.1.:, e.n-
eon.:tlto.6 que. pa.,te.ee. muLüp.Uea.Jte.m-.õe. no.ó E.6-
p,Úc.,Í;t.a.no .6 : A.Jta.nda., na E.ó pa.n ha, ( Ag a.ó to de. 
7977) juntou 134; o QuêlÚa. (Ab!Ul. de. 1978), 
730; e todo.ó o.ó a.nM, de..,6de. 1971, a. P11..ovZn-
úa. da. F1ta.nç.a. junta em Ch.e.villy de. 11 O a. 140 j 
m-05.&i..o nÍÍJu..o.6 em ó WM no "C o ng .tte...,B o a.n.u.al" . 

ALGUMAS IMPRESSÕES DO SUPERIOR GERAL 
" ••• O B.ttMil ê: uma. .t.e.Nr..a. de. eo n;tlut6.t.U: 

a.o la.do de. uma. imp.tt<Z4.6ão e.xte..ttioJt de. /Úque.-
za., g.tta.ç.M a. uma notave.1. ,i,nótr..a.e.1.:,:t,tCLtu,ta e. a. 
uma. pote.~e. ind~btJÚaiJ..za.ç.ão, i hne.Ma. a po-
b1te.za. e. e. muita. a. gente. e.xp.R.01ta.da. pelo Ca.p,i,-
ta.LLlmo de.1.:, e..n 6Jte.a.do dM "N a.úo na.L~ " e. "Mul.ti-
na.c.,,i.o na,,ú., " , M b aJ.i ,6 u.M 6 o 11..mcu, ma.L6 o d.,,i.o .6 M •. " 

" ... t ta.mbéin muito a.c.e.n.tua.do o c.on;t!z.Mte. 
e.n.:úte.. o No1t.te. e. o Sul.. O.ó eon41ta.de.1.:, dcv., 'P.tte..-
laúM vivem em c.ondiç.õe.6 d . .i_f-<..c.W de. úola.-
me.nto, de.vida à c.a.Jtênua. de. utJtadM e. hne.n-
.óM dl.i:i.tâ.núM .• . " 

" ••• A Conóe..ttênúa do,~ Bb.,po.!i e. a Con6e..ttên-
ÚM do.6 Re...Ugio.6M .têm gJt.ande. in6lu.ê:neia.. 
Cola.boJta.m a.mbM em c.onju.n,t,o, de. modo notável. 
0.6 b,i,,~ pM, na. .õua. ma.iOJtia, e.1.:, .tã.o empenha.da.ó 
na. de.6e.1:ia. do.ó pobtr..e...6, e M l.lU.a..6 .tomaCÍM de. po-
.t:,,i,ç.ão tJta.duz e.m, pa.Jta. o e.o n junto da. I g .tte. j a., uma. ! 
vúão Jte.a.LLlta. e. ü.nhM pMtolta.i.6 n,àJ..dM. 0-0 1 

Jte.ligio.60.6, poJt .õe.u. la.do,oóe..tte.c.em um ime.Mo 
te.que. de. J.i e.Jtviç.of.i, indU.õive. poMiibilida.de.1.:, de 
.tte.uda.gem mu,i,.t.a dive.Mi6ic.a.dM ••• " 

" .•. Uma. gJta.nde. impoJttâ.nua. ê da.da à.6 c.o-
;nu.ri.ida.dv.. de. bMe.,à .U.twr..gia., bem a.da.p:tada. e. 
viva, a.o la.ic.a.do e. M inte.Jtve.nç.õu e.m 6avo1t da 
j U.6 tiç.a. • • • ,, 

" ••• A Igne.ja. no BJtMil ê: ea.da vez ma.i.6 mú-
f.iio nÍÍJu..a.. Ae.éin da .6 e.u empe.nha.me.nto a.o .6 e.Jtviç.o 
dM P1te.la.zia..6, pltoc.wr.a. d.í,a,toga.Jt eom a. Ig1te.ia. 
de. Ã fi/Úea., no f., e.n.tido de. peJUnut:aJ.i e. 11..e. óle.x.o u j 
.õobJte. a Mú.õão hoje. .•• " 

__._ __________________ _! 

dos os:Espiritanos actualmente nos Distritos 
que ê desejada 

a unidade em torno desta Õptica, unidade 
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dos os Espiritanos actualmente nos Distritos a unidade em torno desta Õptica deseja-
da pelo Conselho Geral. 

Está percorrida uma etapa, face ãs separações herdadas do pa~sado. O encontro 
de S.Paulo, com a presença do Superior Geral, permitiu uma orientaçao nova, uma nova 
politica, que não poderá deixar de se precisar, fortalecer e desenvolver. 

notfeías 
Potr.. ve.zu c.he.gam-no.6 c.a.Jt.ttu a. c.e.n.õu-

JUVt-no.6 de. não a..6.6-i.nai.a.Jz. c.e.-'Ltcl6 no.tl.-
Úa..6 ou. de. não da.11. uta..tl..ótic.a..õ. 

Sem dúvida que. é ne.c.u-0âlua, poll. 
ve..ze..6, 6a.zVt uma. .6 e.i..e.c.ç.ã.o M .. gundo o 
-i.nte.Jz.U.ó e: p11.uum..i..do do le.lioJz.. Ma.ó, 
c.om mu...i..ta 611.e.qu~nc.ia, .õão e.xa.c..tame.nte. 
a.ó II V O .6 .6 a.ó II no :tlc...i..a..ó , a.l, 11 V 0,6-Õ a.ó II e6 -
;t:a;tlldic.M qu.e. nÔ.6 ignoJz.am0.6. Ape.na..6 
pode.mo.ó public.M o que. c.hega. a.o Se.c.tr..e.-
:taJr.ia.d-0 Ge.tr.al e. aD Se.11.viç.o de. In6oJi.ma.--ç.a.o. 

DISTRITO DE KWARA-BENUE (ex-KABBA) 

O Distrito de Kabba (Nigêria), onde 
trabalham 24 Espiritanos canadenses e um 
nigeriano, tem agora o nome de KWARA-BENUE, 
visto corresponder aos dois "Estados" ni-
gerianos assim chamados. 

O P.Rheaum.e SAINT-LOUIS começou o seu 
segundo triénio como Superior de Distrito 
(Cons.Geral de 17 de Abril de 1978). 

Endereço: P.O. Bos 2, KABBA (Kwara Sta 
State) Nigéria. 

NOMEAÇÃO DE SUPERIORES 

Duas eleições foram confirmadas pelo 
Conselho Geral, em 11 de Setembro: a do P.Bruno TRCHTLER, como Superior Principal 
do Brasil Meridional, a contar de 6 de Agosto de 1978, e a do P.Michel de VERTEUIL, 
como Provincial da Trindade, a contar de 12 de Dezembro de 1978. 

FUNDAÇÃO DA ÂFRICA DE LESTE 

A partir de 1974, o Noviciado da África de Leste formou 15 professos, e este 
ano tem 5 noviços. Entre estes 15 professos, 5 são actualmente padres, 6 são escolás-
ticos e 4 saíram. 

FUNDAÇÃO DA ÃFRICA FRANCÕFONA 

O primeiro ano de funcionamento do noviciado da Ãfrica francófona terminou em 
23 de Setembro com 3 profissões: um camerunês, um gabonês e um senegalês. O novicia-
do reàbrirã dentro de um ano ou dois (Cf.INFORM.ESP., Maio-Junho de 1978). 

HOLANDA 
O bispo de Bois-le-Duc (Holanda) acaba de passar quatro semanas nos Camarões, 

Centro-África e Quénia. O ano passado visitara a Arnêrica Latina, a Indonêsia e a 
Ã.frica do Sul, por julgar importante para a sua pastoral diocesana estes contactos 
com as Igrejas do Terceiro-Mundo. 

FRANÇA 
Entre os 9 delegados às O.P.M. para as regiões apostólicas de França, 4 são Es-

piritanos. É tambêm um outro Espiritano que é responsâvel da Infância Missionária 
a nivel nacional. A maior parte deles regressaram recentemente do seu trabalho rnis-
sionârio no Ultramar para alguns anos de serviço na Europa. Têm de 39 a 51 anos de 
idade. 
GUINE EQUATORIAL 

Em 1965 estavam presentes na Guine Equatorial 50 Claretianos. Desde o começo 
de Julho estâ lâ apenas um, de 85 anos.Os seus 6 Últimos companheiros, todos espa-
nhÔeis, de 57 a 82 anos de idade, acabam de ser expulsos; três deles estavam lã hã 
mais de 45 anos. Todos foram acusados de conspiração contra o Estado. Motivo: 2uviam 
segredos na confissão. Os padres nativos (uns trinta), esses praticamente estao 
todos na prisão. 
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A expulsão coincidiu com a proibição governamental do culto católico. O presi-

dente Macias não gosta de ver as igrejas encher-se de fieis, sem a isso serem de 
qualquer modo constrangidos. 

11Pre$Ídente vitalício .•. e Milagre Único da Guine Equatorial",o presidente Macias 
vive encerrado no seu palácio de Bata, construido por técnicos francese~ com im-
pressionante gala de ornamentações, que ê a sua obsessão, Hã muito tempo que deixou 
de visitar a capital, Malabo,por a população da antiga Fernando PÕ lhe ser muito hos-
til. Com esta expulsão pensa ele acabar, de uma vez para sempre, com a Igreja Cató-
lica. 

Antes, Macias tentara transformar este culto numa mistura de religiosidade e de 
idolatria baseado na sua pessoa. Em vez de dizer "Em nome do Pai", devia dizer-se "Em 
nome de Macias". Nas acções litúrgicas obrigava a inserir frases em seu louvor e con-
tra o imperialismo , Tinha mesmo imposto a proclamação, durante e Eucaristia :"Nada 
sem Macias, tudo por Macias". 

As religiosas também foram presas ou expulsas. Oito, professoras, acabam de ser 
expulsas em Junho Último. O motivo invocado foi que elas faziam espionagem a favor 
do governo espanhol. Tiveram de fazer as suas malas em dez minutos. 

A Guine Equatorial contava 300.000 hab. a quando da independência (1968), Um 
quarto da população fugiu para os países vizinhes. 90% são cristãos, dos quais 80% 
catÕlicos. 

Com a destruição da ecnnomia, as prisões, os massacres e as expulsões, Macias 
reduziu o seu país a uma cabeça sobre um corpo prestes a morrer. Como podera levan-
tar-se um país assim desmantelado? 

400 Cubanos, metade dos quais"conselheiros militares", protegem o presidente con-
tra qualquer tentativa de rebelião. O regime ê sustentado pelos países socialistas, 
especialmente pela U.R.S.S. Beneficia da indiferencça geral, para prosseguir sem 
dificuldades as suas sevícias e exacçÕes. Os meios de comunicação social do mundo 
inteiro, solicitados por tantas outras noticias, não concedem (e raramente o fazem) 
senão alguns instantes ao que consegue chegar-lhes à mão. Os governos,africanos e 
outros, de modo algum se preocupam com quebrar as lanças em defesa do direito de vi-
ver de um tão pequeno povo, e a emigração de poucos meios dispõe para se fazer ou-
vir. ( De "Pueblos del Tercer Mundo","O ano político africano 1977 e Agência Fides). 

A EUROPA E O ISLÃO 
Hã 24 milhões de muçulmanos na Europa, dos quais 10 milhões na U.R.S.S.,8,5 mi-

lhões na Europa de Leste, 2 milhões na França, 1 milhão na Alemanha, 1 milhão na In-
glaterra, 150.000 na Itália e 25.000 na Suíça ••• 

GUINt -CONAKRY 
O p,1v.i,lde.n;te. da. Gui.nê., SEKOU TOURE, 6e.z .6a.be1t a.o Se.eJte,tâ,Júo GeJta...l dM Na.ç.õ v., 

Uni9!1-6, KWl.-t WALVHEIM, que. dv.ie.jaJÚ.a. clú0jÍlt..-.óe.· .ã. M.6emb.tei.a. geJta...l da. . ONU dUJta.n-te 
o mv.i de Outu.bJto. Nv.i.6a. mv.ima. oCJL6-<Ã.o, Se.fwu v.ipeJLa. .óeJc. Jte.c..e.bido em WMfúnton poJt 
1-i.rpty C~RTER. O c..he6e do E.6ta.do gu.,lne.e.Me. ,ln6oJUnou o pJtv.i.i.den:te a.me/Ú.c..a.no de qu.e, 
de enta.o, .t.odo.6 o-6 pw,lonebt.o.t:. po.e.1.üc..o.õ,a.,lnda. nlt6 pwõv.i da. Gu.,lnê., ,&vc.â.o Ubel!.ta.-
doii'' (JEUNE AFRIQ_UE, 6 de. Se;temblLo de. 1978, p. 27). 

OS NOSSOS JUBILADOS 
1 de Nov. USA/E.: 65 anos de sacerdÕcio: PP.John M.LUNDERGAN e 

Joseph A. ROSSEMBACH. 
8 de Dez. França: 50 anos de profissão :Irmãos Lucien DREAU e Eustache UNDREINER. 
19 de Dez. Portugal: 70 anos de sacerdÕcio: D.Moisês ALVES DE PINHO. 

DEFUNTOS 
21 de Agosto: Ir.Lauent BANGRATZ (França), com 72 anos. 

2 7 de Agosto : P. J erônimo DOODY ( Quênia) , com 6 9 ·anos • 
3 de Setemb. Ir.Laetentius TOUSAIN (Bélgica), com 66 anos. 
7 de Set. P.Antoine STIEGLER (França), com 82 anos. 

11 de Set. P.Paulus SCHOLL (Alemanha), com 79 anos. 
13 de Set, Ir. Gerlacus REINTJENS (França), com 83 anos. 
25 de Set. P.Jacobus van der LUBBE (Holanda), com 65 anos. 
30 de Set. P.Gaston COSSE (França) com 78 anos 
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